
 

FORMAÇÃO GERAL 

 



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

Em seu texto, o estudante deve abordar os seguintes aspectos: 

A proporção crescente de casos novos de sífilis no segmento feminino é evidência que tem 
sido cada vez mais encontrada no perfil epidemiológico não apenas dessa doença, mas 
também de várias outras doenças sexualmente transmissíveis (DST). 

A vulnerabilidade desse grupo específico resulta da conjuntura de diversos fatores, sendo os 
fatores sociais e culturais de grande relevância. Nesse sentido, questões relacionadas ao 
padrão de comportamento de homens e mulheres no contexto das relações sexuais, bem 
como crenças morais, valores, relações de poder, entre outras, são muito influentes no grau de 
suscetibilidade feminina às DST. 

A hierarquia de poder muitas vezes encontrada nas relações afetivas influenciam o papel das 
mulheres na tomada de decisões a respeito da relação sexual, afetando o espaço que têm (ou 
não) para negociar o uso do preservativo com seus parceiros, bem como as habilidades para 
abordar temas de DST junto a eles.  

Aspectos culturais e morais afetam as atitudes de homens e mulheres no que diz respeito ao 
acesso e porte de preservativos, pois elas muitas vezes se sentem constrangidas tanto para 
comprar os preservativos quando para levá-los consigo. Cabe ressaltar que, no contexto dos 
cuidados em relação à saúde sexual e reprodutiva, a responsabilidade costumeiramente recai 
sobre a mulher. Além disso, culturalmente, o público masculino não costuma buscar os 
serviços de atenção primária à saúde e não se sente vulnerável às DST. Ademais, tendo em 
vista que os sintomas no público masculino são mais raros e/ou discretos, os homens muitas 
vezes sequer têm conhecimento de que estão contaminados, infectando suas parceiras e, 
muitas vezes, reinfectando-as, o que no contexto da sífilis congênita é ainda mais perigoso. 

Com o intuito de fortalecer as ações de prevenção à sífilis e outras DST,  são importantes ações 
no âmbito das políticas públicas de saúde e de educação especificamente dirigidas ao público 
masculino. O estudante pode citar, pelo menos, duas entre as ações listadas a seguir. 

1. Ações de atenção primária voltadas à prevenção, que incentivem que o público masculino 
faça exames para detecção precoce de DST regularmente; 

2. Programas de incentivo e atendimento ao público masculino no contexto dos exames de 
pré-natal, para ajudar a conter a reinfecção das gestantes no caso de parceiros já 
contaminados; 

3. Programas especializados voltados para atender ao público masculino nos serviços de 
atenção primária, considerando suas especificidades e oferecendo serviços voltados à 
prevenção; 

4. Campanhas de educação voltadas para a problematização da questão em ambiente 
escolar, a fim de introduzir uma cultura de responsabilidade com a saúde; 



5. Inserção, em materiais didáticos, de textos sensibilizadores direcionados à importância do 
papel dos homens em relação à prevenção das DST; 

6. Propostas de projetos educacionais em ambiente escolar direcionados ao 
desenvolvimento de relações afetivas saudáveis em que o diálogo entre os parceiros a 
respeito da saúde sexual seja viabilizado; 

7. Campanhas educativas em espaços formais e não formais para desmistificar crenças e 
padrões morais de compreensão do protagonismo feminino diante da compra, do porte e 
da negociação do uso de preservativo com os parceiros; 

8. Propostas de políticas públicas para a promoção de qualidade de vida seja na atenção 
primária, seja em campanhas educativas. 

  



 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve mencionar que o nome, materializado nos documentos oficiais de 

identificação, quando não condiz com a identidade de gênero, pode gerar diversos problemas 

relacionados ao acesso das pessoas à cidadania, tais como: acesso à saúde e educação, direito 

ao voto e inserção no mundo do trabalho. 

Como política pública, o estudante pode mencionar: 

 Facilitar a mudança dos documentos para pessoas transgêneras, reconhecendo a autonomia 

das pessoas em relação à definição de sua identidade de gênero; 

 Elaboração de leis que garantam a mudança do nome e assegurem outros direitos 
para as pessoas transexuais;  

 Ampliação do acesso à saúde, através de atendimento pelo SUS e implementação de 
núcleos de assistência psicológica para pessoas transgêneras e familiares;  

 Tornar obrigatório que estabelecimentos comerciais e empresas utilizem o nome social das 

pessoas que assim solicitarem, sejam clientes ou empregados; 

 Campanhas de conscientização social contra o preconceito e campanhas educativas 
específicas a serem realizadas em ambiente escolar;  

 Desenvolvimento de ações afirmativas de inclusão pessoas transgêneras; 

 Adoção de sanções legais para quem violar o direito à autodeterminação de gênero. 

 

  



PEDAGOGIA 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve redigir um texto sobre estratégias considerando as orientações do texto-

base. As orientações são: 

 Garantir que as crianças tenham experiências variadas com as diversas linguagens 

 Reconhecer que o mundo no qual estão inseridas é amplamente marcado por 

imagens, sons, falas e escrita. 

 Valorizar o lúdico, as brincadeiras e as culturas infantis. 

 Propiciar, de forma frequente e regular, experiências promotoras de aprendizagem e 

também experiências imprevistas, abertas a surpresas e a novas descobertas 

 Propiciar diferentes formas de expressão, tais como: imagens, canções e música, 

teatro, dança e movimento, assim como a língua escrita e falada e a língua de sinais. 

No que tange à abordagem interdisciplinar, o estudante pode considerar o trabalho integrado 

e/ou o trabalho com diferentes áreas de conhecimento e/ou a valorização das diferentes 

linguagens e/ou as experiências de aprendizagens variadas como estratégias pedagógicas que 

possibilitam o desenvolvimento das linguagens na educação infantil. 

No que tange ao entendimento da criança como produtora de linguagem, espera-se que o 

estudante considere que a linguagem é importante para o desenvolvimento infantil, que 



possibilita diferentes formas de expressão, além de considerar que a criança é partícipe da 

construção de saberes, por meio da interação e do diálogo. 

No que tange à valorização das linguagens expressas nas brincadeiras e cultura infantis, 

espera-se que o estudante demonstre compreensão de que ao brincar a criança está 

desenvolvendo a linguagem, produzindo culturas e experimentando diferentes aprendizagens. 

O estudante pode abordar aspectos como: brincadeiras e interações; o lúdico com 

intencionalidade; a importância de valorizar a cultura local, nas suas diferentes expressões 

(música, teatro, dança etc.). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante poderá mencionar quaisquer dois entre os seguintes espaços de atuação do 
pedagogo: hospitais, empresas, ONGs, entre outros. 

Nos espaços não escolares o pedagogo pode assumir diferentes papéis na atuação profissional, 
tais como: gestão, supervisão, administração, coordenação, avaliação, planejamento, 
consultoria, formação, pesquisa, produção de materiais didáticos e multimídia, ensino, quando 
relacionados a atividades pedagógicas, com intencionalidade educativa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

PADRÃO DE RESPOSTA 

As atividades aqui propostas podem ser tão variadas quanto os contextos culturais dos alunos. 
O estudante deve levar em consideração que o tema transversal da Pluralidade Cultural tem 
como principal objetivo contribuir para a cidadania na sociedade pluriétnica e pluricultural, 
contribuindo para repudiar toda discriminação baseada em diferenças de raça/etnia, classe 
social, crença religiosa, gênero e sexualidade e outras características individuais ou sociais. Os 
objetivos das atividades devem ser coerentes com os princípios dos PCN.  

As condições básicas para o desenvolvimento do tema transversal da Pluralidade Cultural são: 

 criar na escola um ambiente de diálogo cultural, baseado no respeito mútuo; 

 perceber cada cultura na sua totalidade: os fatos e as instituições sociais só ganham sentido 
quando percebidos no contexto social em que foram produzidos; e 

 uso de materiais e fontes de informação diversificadas: fontes vivas, livros, revistas, jornais, 
fotos, objetos — para não se prender a visões estereotipadas e superar a falta ou limitação do 
livro didático. 


